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APRESENTAÇÃO

Este e-book lança um olhar para a Educação, mais especificamente sobre o 
processo de ensino-aprendizagem na sociedade da informação. Os textos que o compõem 
são reflexões que visam compreender os contornos que a Educação e seus componentes 
estabelecem entre si e com outras tessituras sociais. Trata-se, portanto, de uma 
necessária atitude crítica diante do campo em toda a sua complexidade, para mirar suas 
reconfigurações, seus atravessamentos e os sentidos que os fatos educacionais produzem 
na contemporaneidade. Neste e-book apresentamos 16 capítulos de 46 pesquisadores. 

Os capítulos analisam uma pluralidade de questões, apresentando problemas de 
pesquisas que abrangem: fazer escola na pandemia de Covid-19; audiovisual na sala de 
aula; a influência do perfil de jogador do aluno no desempenho de ferramentas gamificadas; 
a presença dos jesuítas e a abordagem nos livros didáticos; a presença da cartografia como 
recurso pedagógico; ferramenta tecnológica didática-pedagógica; surdez e bilinguismo; o 
desenvolvimento das TICs voltadas a educação brasileira; o ensino de proporcionalidade; 
o professor como mediador; ilustração científica no ensino/aprendizagem de fungos; o 
impacto das tecnologias digitais de informação e comunicação no contexto da pandemia; 
os espaços presenciais de aulas e as práticas pedagógicas; o retorno das aulas presenciais 
e as reflexões sobre a importância do plano de aula na formação docente. Como já 
mencionado, trata-se de uma obra transdisciplinar.

Um dos objetivos deste e-book é propor análises e fomentar discussões sobre a 
educação a partir de diferentes pontos de vista: político, social, filosófico e literário. Como 
toda obra coletiva, esta também precisa ser lida tendo-se em consideração a diversidade e 
a riqueza específica de cada contribuição. 

Por fim, espera-se que com a composição diversa de autores e autoras, temas, 
questões, problemas, pontos de vista, perspectivas e olhares, este e-book ofereça uma 
contribuição plural e significativa.

Edwaldo Costa
Rodrigo Daniel Levoti Portari
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RESUMO: Este trabalho pretende apresentar 
e socializar alguns resultados preliminares 
de uma pesquisa realizada na segunda 
metade de 2020 pelo Grupo “Alfabetização, 
Linguagem e Letramento: Saberes docentes em 
diálogo”, sediado no Instituto de Educação da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ). A pesquisa objetivou conhecer as 
condições de trabalho de docentes atuantes 
em 19 municípios do Estado do Rio de Janeiro 
e a situação de cada um deles, em relação às 
práticas de alfabetização e ao aproveitamento 
e à aprendizagem dos/das alunos/as durante 
os primeiros meses do isolamento social 
decorrente da rápida disseminação da COVID-19 
no Brasil e no Estado do Rio de Janeiro. A 
partir de um questionário online, encaminhado 
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eletronicamente a professores e professoras que lecionavam no primeiro ano do Ensino 
Fundamental, em escolas públicas e privadas, pretendemos conhecer as estratégias 
elaboradas; as diversas percepções desses e dessas docentes, em relação ao que para 
muitos/as representou uma nova modalidade de educação; as condições de acesso à 
Internet e a disponibilidade de dispositivos eletrônicos, a formação para lidar com as aulas 
virtuais, os medos e as angústias; se estavam conseguindo, e de que formas, compatibilizar 
as atividades domésticas com as profissionais, entre outras problemáticas, algumas das 
quais serão desenvolvidas ao longo do presente texto. Vários questionamentos serviram 
como pontos de partida para a elaboração da pesquisa, dentre eles: é possível alfabetizar no 
contexto do ensino remoto? Quais condições materiais e afetivas são necessárias para que o 
processo de ensino-aprendizagem da linguagem escrita possa acontecer? Para fazer frente 
ao ensino remoto, é necessária uma capacitação docente específica? Os/as professores se 
sentem preparados/as para ensinar nessa modalidade? As crianças pequenas, têm estrutura 
emocional e evolutiva para aprender de forma virtual? E os/as responsáveis, conseguem 
acompanhar o processo? Esse trabalho propõe a reflexão a partir desses questionamentos 
iniciais. 
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização e Letramento; Estado do Rio de Janeiro; Condições de 
trabalho docente; Pandemia COVID-19.

SCHOOLING DURING THE PANDEMIC: TEACHERS’ LITERACY PRACTICES IN 
THE STATE OF RIO DE JANEIRO 

ABSTRACT: This work intends to present and share some preliminary results of a survey 
carried out in the second half of 2020, by the Group “Literacy and Language: Teachers’ 
Knowledge in Dialogue”, headquartered at the Institute of Education of the Federal Rural 
University of Rio de January (UFRJ). The research aimed to understand the working conditions 
of teachers working in 19 municipalities in the State of Rio de Janeiro and the specific situation 
of each one, in relation to teaching literacy practices and the achievement and learning of 
students during the first months of social isolation resulting from the rapid spread of COVID-19 
in Brazil and in the State of Rio de Janeiro. From an online questionnaire, sent electronically 
to teachers who taught the first year of Elementary School, in public and private schools, we 
intend to know the developed strategies; the different perceptions of teachers in relation to 
what for many represented a new type of education; Internet access conditions and availability 
of electronic devices, training to deal with virtual classes, fears and anxieties; if they were 
managing, and in what ways, to reconcile domestic and professional activities, among other 
issues, some of which will be developed throughout this text. Several questions served as 
starting points for the elaboration of the research, among them: is it possible to teach literacy 
in the context of remote education? What material and affective conditions are necessary for 
the teaching-learning process of written language to take place? To deal with remote teaching, 
is specific teacher training necessary? Do teachers feel prepared to teach in this modality? 
Do young children have the emotional and evolutionary structure to learn virtually? And those 
responsible, are they able to follow the process? This work proposes a reflection based on 
these initial questions.
KEYWORDS: Literacy; Rio de Janeiro state; Teaching working conditions; COVID-19 
pandemic.
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1 |  INTRODUÇÃO
O texto que aqui apresentamos foi construído coletivamente a partir de alguns 

resultados preliminares de uma pesquisa desenvolvida pelo Grupo “Alfabetização, 
Linguagem e Letramento: Saberes docentes em diálogo”, que funciona desde 2018 com 
reuniões grupais periódicas de leitura e discussão sobre problemáticas vinculadas a práticas 
docentes de Alfabetização e Letramento no Ensino Fundamental e que foca seu interesse, 
particularmente, em indagar narrativas de professores/as alfabetizadores/as. Durante o 
ano de 2020, devido à pandemia de COVID-19 e ao isolamento social decorrente dela, as 
reuniões aconteceram semanalmente de forma remota, através de uma plataforma virtual. 
A equipe que desenvolveu a pesquisa esteve integrada pela professora coordenadora e 
um grupo de dez pesquisadoras e um pesquisador, formado por discentes, ex-alunas do 
Curso de Licenciatura em Pedagogia do Instituto de Educação e um ex-aluno do curso de 
Licenciatura em História da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). Nesse 
sentido, o que nos une é o interesse em construir coletivamente um espaço de leitura 
e de reflexão a respeito de diversas práticas pedagógicas de alfabetização, abordando 
experiências de professoras e professores alfabetizadoras/es, através de suas narrativas. 
Nosso interesse é construir saberes que incluam conhecimentos teóricos ao vivido por 
professoras e professores alfabetizadoras/es em sala de aula. Dessa forma, consideramos 
oportuno elaborar uma pesquisa que nos permitisse aproximar-nos a docentes que 
desenvolvem sua atividade profissional em escolas públicas e privadas em diversos 
municípios do Estado do Rio de Janeiro, e conhecer suas práticas pedagógicas e suas 
condições de trabalho e de vida, no contexto particular da pandemia e do isolamento social.

Cabe lembrar aqui que o governo do Estado do Rio de Janeiro assinou em 16 de 
março de 2020 o Decreto 46.973, a partir do qual reconheceu a situação de emergência 
sanitária em todo o estado e adotou medidas de enfrentamento da propagação do novo 
Coronavírus COVID-19, como o fechamento e/ou restrição do funcionamento de locais 
comerciais, espaços culturais e de lazer e espaços públicos, entre outros. Dispôs, ademais, 
a suspensão, num primeiro momento pelo prazo de 15 dias, das aulas presenciais em 
instituições das redes pública e privada em todos os níveis do sistema educacional. Essas 
medidas foram prorrogadas inicialmente até 21 de julho (Decreto 47.152 de 06/07/2020), 
sendo que algumas escolas retomaram as aulas presenciais para alunos e alunas do último 
ano do ensino médio e do 4º módulo da EJA, em outubro de 2020, com adesão bastante 
baixa por parte dos/das estudantes e grande resistência de docentes e gestores/as.

As Secretarias de Educação dos diversos municípios do Estado adotaram medidas 
diversas em relação à continuidade das atividades educacionais durante o cancelamento 
das aulas presenciais, a partir de março de 2020. Uma delas foi a instalação, em alguns 
municípios e em algumas instituições, da educação na modalidade remota, em formato 
virtual, organizada e implementada de formas peculiares e diversas. 
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Do grupo de pesquisa, durante o ano de 2020, participaram pesquisadoras atuantes 
em escolas públicas e privadas de diversos municípios do estado, que levavam às 
reuniões inseguranças, medos e dificuldades de participar do ensino remoto, declarando 
desconhecimento e falta de preparo e de formação específica para lecionar nessa modalidade 
de ensino. Nesse sentido, e a partir dos diálogos e reflexões que aconteciam no interior 
da equipe, surgiu a necessidade de conhecer as condições de trabalho de professores e 
professoras que atuavam em diversos municípios do estado e a situação específica de 
cada um deles, em relação às práticas docentes de alfabetização e ao aproveitamento 
e à aprendizagem dos/das alunos/as naquele período tão especial e incerto. Assim, nos 
dedicamos intensamente à construção de um questionário online que seria encaminhado 
eletronicamente a professores e professoras que lecionavam no primeiro ano do Ensino 
Fundamental, em escolas públicas e privadas de diversos municípios do Rio de Janeiro, 
com o objetivo de conhecer as estratégias elaboradas por cada um/a deles/as, por cada 
instituição escolar e por cada docente. Estávamos interessadas/o em conhecer, ademais, 
as concepções dos/das docentes sobre a viabilidade do ensino remoto no primeiro ano 
de escolaridade, com crianças em fase de alfabetização e que estavam ingressando 
no Ensino Fundamental, ao mesmo tempo que indagar acerca das características que 
essa modalidade impõe ao trabalho pedagógico e as possibilidades e características da 
avaliação das aprendizagens dos/das alunos.

Assim, entre os meses de junho e julho o questionário ficou disponível para 
preenchimento de docentes alfabetizadores/as, alcançando um universo de 76 sujeitos, 
atuantes em escolas públicas (municipais e federais) e privadas de 19 municípios do 
Estado do Rio de Janeiro. Pretendemos neste capítulo compartilhar alguns dos resultados 
obtidos, a partir da divulgação dos dados coletados, que nos permitam refletir a respeito das 
condições em que docentes alfabetizadores/as, gestores/as e autoridades educacionais 
planejaram e desenvolveram o trabalho pedagógico de alfabetização durante o primeiro 
semestre de 2020, no contexto do isolamento social decorrente da pandemia de COVID-19.

2 |  PANDEMIA E ENSINO REMOTO: INCERTEZAS, DESAFIOS E 
INSEGURANÇAS

No dia 20 de março de 2020 foi decretado Estado de Calamidade pública no Brasil, 
em função do novo Coronavírus Covid-19, com efeito até 31 de dezembro de 2020. Essa 
medida foi prorrogada por seis meses, a partir de 1º de janeiro de 2021, por meio do Projeto 
de Decreto Legislativo 566/20, aprovado no Congresso Nacional.

Sérias preocupações surgiram ante a nova realidade das escolas em todos os 
estados brasileiros e a necessidade de se encontrar estratégias de ensino no novo cenário. 
Em função da situação descrita, a partir do Decreto Legislativo da União, nº 6, de 2020, 
as Secretarias de Educação estabeleceram estratégias para levar a cabo o ano letivo. 
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Predominou, então, o ensino remoto e o ensino híbrido (remoto e presencial, com turmas 
em sala de aula em dias alternados).

Historicamente, a educação brasileira vem procurando superar precariedades e 
dificuldades. No texto do PNA - Plano Nacional de Educação, lançado em 2019 com o 
objetivo de se promover melhorias na qualidade da educação no Brasil, se apresentaram 
resultados da Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA) de 2016,  a partir dos quais se 
chagou à conclusão de que “54,73% de mais de 2 milhões de alunos concluintes do 3º ano 
do ensino fundamental apresentaram desempenho insuficiente no exame de proficiência 
em leitura” (BRASIL, 2019, p.10), enquanto nas práticas de escrita cerca de um terço dos 
alunos apresentam níveis insuficientes de aprendizagem (Ibidem).

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), que se refere à qualidade 
da educação brasileira, apontou que em 2019, nos anos iniciais do Ensino Fundamental 
da rede pública de ensino, foi superada a meta estabelecida de 5,7, chegando a 5,9 no 
referido ano. Para além da conclusividade dessas avaliações, é interessante destacar 
que o mesmo Ideb revelou disparidades nos resultados entre estados e municípios, o que 
evidencia situações educacionais diversas nas diferentes regiões do país.

Diante disso e da nova realidade pandêmica, as dificuldades educacionais se 
amplificam, alargando as desigualdades sociais e confrontando toda a sociedade, o 
governo, as Secretarias de Educação, as escolas e seus/suas profissionais à reflexão e 
busca por medidas para lidar com este novo desafio de continuar oferecendo educação à 
população.

A pesquisa qualitativa objetivou identificar diversas estratégias pedagógicas 
adotadas por professores e professoras, escolas e redes de ensino para dar conta das 
especificidades do processo de alfabetização, nesse momento particularmente complexo 
e difícil para todos/as. Pretendemos dessa forma, conhecer as condições em que os/as 
docentes desenvolviam seu trabalho pedagógico, em tempos de pandemia e de ensino 
remoto.

Em relação às estratégias pedagógicas adotadas pelos/as docentes no ensino 
remoto, identificamos que majoritariamente foram realizados trabalhos a partir de apostilas. 
Ao mesmo tempo, no que se refere às condições de trabalho no ensino remoto, pudemos 
vislumbrar que os/as docentes sentiram dificuldades, vinculadas à impossibilidade de 
alcançar um número significativo de alunos/as. Nas suas respostas deixaram registrada, 
também, a exaustão do trabalho dobrado, com salário reduzido, e mencionaram sérias 
dificuldades, decorrentes das características da modalidade remota para ensinar crianças 
em turmas de alfabetização, ao tempo que afirmaram que poucos/as alunos/as tinham 
acesso à Internet, dificultando muito o processo de ensino-aprendizagem. Percebemos, 
ainda, que uma porcentagem significativa de docentes teve que adquirir computadores, 
notebooks e pacotes de Internet para conseguir implementar o ensino remoto. Muitos/as 
deles/as relataram que as instituições em que trabalhavam, não os/as consultaram em 
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relação às condições de alunos/as e docentes, no que se refere ao acesso à Internet e à 
intimidade com equipamentos disponíveis, antes de implementar o ensino na modalidade 
virtual.

Acreditamos ser de suma importância relevar as condições de acesso à Internet, a 
disponibilidade de recursos digitais, as condições de moradia e as características familiares, 
tanto de professores/as quanto de alunos/as e seus/suas responsáveis, pois, o ensino 
remoto foi uma modalidade nova para esses três segmentos, com todas as dificuldades 
que ele lhes impôs.

3 |  A PESQUISA: FALAM OS DADOS
A falta de acesso à Internet ou o acesso precário a ela tem sido uma problemática 

séria vivenciada por grande parte da população, pois sabemos que a conectividade está 
ligada principalmente às condições sociais e econômicas dos diversos grupos, sendo que 
essa problemática foi enfrentada por muitos/as docentes e alunos/as nesse momento de 
pandemia de COVID-19, em que o acesso à Internet e a qualidade desse acesso se tornou 
fundamental para a vida em sociedade. Particularmente, foi possível observar a partir 
das respostas dos/das docentes que participaram da pesquisa, que muitos/as deles/as 
tiveram que se organizar para conseguir participar da nova rotina imposta. Assim, pudemos 
constatar que mais da metade dos/das entrevistados/as relatou não ter sido assistida pela 
instituição na qual lecionava, no que tange ao acesso à Internet. 

Os dispositivos utilizados na modalidade de ensino remoto mais citados pelos/
as docentes que fizeram parte da pesquisa foram computadores e celulares. Vários/as 
declararam que o maior contato com os/as alunos/as aconteceu através das redes sociais, 
sendo fundamental, e cada vez mais necessária, a conectividade à Internet. 

É interessante destacar que quase a metade dos/das professores/as envolvidos/
as na pesquisa afirmou possuir um tempo de profissão superior aos 15 anos, enquanto o 
restante declarou possuir tempo de carreira entre 1 e 15 anos de atuação. Essas variações, 
consequentemente, poderiam se expressar em diversos modelos pedagógicos de atuação 
na sala de aula em turmas de Ensino Fundamental e de alfabetização, assim como nas 
formas de conceber e de lidar com a modalidade remota no ensino e na intimidade com as 
diversas tecnologias da informação e da comunicação. 

Em relação ao número de escolas em que esses/as docentes se desempenhavam, 
nos surpreendeu a constatação de que a maioria atuava em apenas uma escola. As 
instituições nas que os/as professores/as desenvolviam suas atividades docentes pertencem 
a várias redes e, em sua maioria, atuavam somente na rede municipal de ensino, sendo 
que cerca de uma quarta parte da amostra atuava em mais de uma rede, podendo ser 
municipal, privada, instituição federal, instituição universitária estadual, rede estadual e 
instituição universitária federal. 
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Destacamos que os 19 municípios representados na amostra do nosso estudo se 
concentram no Estado do Rio de Janeiro: Rio de Janeiro, Seropédica, Duque de Caxias, 
Itaguaí, Três Rios, Paty de Alferes, Campos dos Goytacazes, Japeri, Paracambi, Magé, 
Barra do Piraí, Maricá, Mangaratiba, Araruama, Cabo Frio, Mesquita, Nova Iguaçu, Piraí e 
São Gonçalo.

A metodologia qualitativa foi o caminho escolhido para alcançarmos os resultados 
aqui apresentados, mediante coleta de dados através de um questionário online. O objetivo 
foi obter uma melhor compreensão sobre as opiniões e inquietações de profissionais da 
educação que lecionavam em turmas de alfabetização. Para a realização da pesquisa 
utilizamos a ferramenta Google Drive, que nos possibilitou disponibilizar um questionário 
com 60 perguntas semiestruturadas (14) e fechadas (46). Elas foram organizadas em torno 
a cinco eixos: situação pessoal no momento da Pandemia; disponibilidade de recursos 
digitais; possibilidades e condições de acesso à Internet e às plataformas de ensino 
remoto; formas como responsáveis e alunos/as estavam lidando com a educação remota 
e práticas/atividades de alfabetização e letramento desenvolvidas na modalidade em 
questão. Obtivemos 76 questionários preenchidos de docentes de 19 municípios do estado.

A participação de profissionais atuantes nas redes educacionais de municípios 
bastante diversos entre si nos pareceu interessante, pois inferimos que nos mostrariam 
alguns elementos representativos do panorama de implementação do ensino remoto em 
diferentes regiões do estado. Além dessas informações básicas, as respostas destes/
as profissionais nos mostraram alguns indícios das formas de implementação do ensino 
remoto em diferentes esferas educacionais. Cada professor/a pôde expressar, tanto de 
forma objetiva como discursiva, suas convicções, experiências e expectativas acerca das 
práticas pedagógicas e das condições de trabalho na modalidade remota. 

Em relação ao tempo de docência em turmas de alfabetização, pudemos observar 
que um número expressivo de docentes contava com experiência significativa em 
quantidade de anos lecionados em aulas de alfabetização. Assim, menos da quarta parte 
dos/das docentes participantes da pesquisa trabalhava em turmas de alfabetização havia 
mais de 15 anos, um número sensivelmente menor atuou nessas turmas entre 11 e 15 
anos e um grupo integrado por igual quantidade de docentes, entre 7 e 10 anos. As/os 
profissionais com experiência na alfabetização entre três e cinco anos representaram 7% da 
amostra, assim como aqueles/as que declararam experiência em turmas de alfabetização 
entre alguns meses e dois anos. 

Os/as docentes puderam expressar suas opiniões em relação à viabilidade de 
implementação do trabalho pedagógico de forma virtual em turmas de alfabetização inicial, 
levando em consideração que responderam ao questionário quatro meses depois de ter se 
instalada a pandemia no Brasil e que se encontravam no início do ano letivo, lecionando 
para crianças que estavam se iniciando no conhecimento da dinâmica escolar e do cotidiano 
do Ensino Fundamental. Aqueles/as que se posicionaram contrários à viabilidade de ensino 
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na modalidade remota em turmas de alfabetização inicial (48 docentes), evidenciaram em 
sua fala a centralidade do contato presencial e a afetividade, o intercâmbio permanente e 
a troca de olhares na sala de aula, entre os sujeitos envolvidos. Vários/as docentes deste 
grupo afirmaram que um número importante de alunos/as tinha evidenciado dificuldades de 
compreensão recorrente no processo de ensino-aprendizagem. Já um grupo bem menor de 
professores e professoras envolvidos/as na nossa pesquisa (14), afirmou a viabilidade e a 
positividade da implementação das atividades pedagógicas de forma remota em turmas de 
alfabetização. Argumentos bem diversos destacaram questões como a possibilidade de se 
realizar um trabalho personalizado e individualizado e a positividade do uso da tecnologia 
para auxílio no processo de ensino da linguagem escrita. Sabemos que nem todas as 
famílias possuem condições financeiras para adquirem essas ferramentas e que o acesso 
aos bens materiais e culturais não é igual para todos/as, e que, ainda, há uma questão 
que precisa ser evidenciada, ligada ao conhecimento acerca dos usos e da intimidade 
com elas, desconhecidas por muitos/as alunos/as e responsáveis, inclusive por vários/as 
docentes. Dentre as críticas e preocupações dos/as docentes ao ensino remoto em turmas 
de alfabetização, foi levantando que ela só se alcançaria a partir da educação presencial 
e que a forma virtual de alfabetizar acarretaria muitos entraves. Alguns/as professores/as 
acreditaram ser importante a inserção em ambiente social para a aquisição, construção 
e desenvolvimento da leitura e da escrita. Dessa forma, o ensino remoto se tornaria um 
impedimento para o estabelecimento de vínculos que seriam fundamentais para os sujeitos 
que estão experimentando a fase inicial da aquisição da linguagem escrita. Outro aspecto 
que surgiu nesta discussão foi a afirmação de que a aprendizagem só acontece na interação 
com o meio, num processo complexo e gradual, que sofre influências de diversos fatores: 
biológico, intelectual, social, cultural, entre outros. 

Dificuldades no acompanhamento que cada aluno/a deve receber ao longo da 
sua trajetória escolar foram apontados pelos/as professores/as, assim como no contato 
e empatia entre os/as alunos/as, vínculo que, segundo eles/as, define o processo em 
sala de aula. Outro elemento apontado como característico do ensino-aprendizagem da 
alfabetização na virtualidade foi o novo lugar que a família/responsáveis passaram a ocupar, 
como suporte e auxílio fundamental aos/às alunos/as. Como sabemos, esses/as adultos/as 
podem não estar preparados adequadamente para auxiliarem o processo pedagógico em 
execução pelo/a docente alfabetizador/a, não possuir os conhecimentos suficientes e/ou o 
tempo necessário para conseguir acompanhar o processo dos/das alunos/as. 

4 |  CONHECENDO PRÁTICAS DOCENTES ALFABETIZADORAS NO ENSINO 
REMOTO

Se considerarmos que as crianças já têm experiências com a linguagem escrita 
antes de ingressar na escola e que estas experiências são diferenciadas nos diversos 
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grupos sociais, o conceito de letramento assim entendido pode ser produtivo para 
refletirmos acerca das características das práticas de leitura e de escrita de crianças, 
jovens e adultos, práticas que, sem dúvida, começam muito antes destes ingressarem nas 
instituições escolares. Esse conceito, que se difunde a partir da década de 80, refere-se, 
então, aos processos de desenvolvimento de competências do uso da leitura e da escrita 
em práticas sociais concretas. Isto quer dizer que os níveis de letramento dos diversos 
grupos sociais relacionam-se com as possibilidades reais (sociais, culturais e materiais) 
desses grupos de participar de determinados eventos de letramento (KLEIMAN, 1993), o 
que implica reconhecer que os sujeitos chegam na escola em condições diferenciadas e, 
não menos importante, que é necessário levar em consideração as condições de “acesso, 
de distribuição e de consumo da leitura como bem cultural”, assim como as condições em 
que a leitura se produz e é produzida (SOARES, 2002). Nos perguntamos em que sentidos 
o ensino remoto, experimentado sem contato presencial, através de ferramentas digitais, 
também distribuídas de forma desigual nas nossas sociedades, pode aprofundar ainda 
mais a participação dos/das alunos/as nesses eventos de letramento e em que sentidos 
precisaremos repensar os conceitos de alfabetização e de letramento em contextos virtuais.   

Compreendemos que o primeiro ano do Ensino Fundamental é uma fase que requer 
especialmente de muita afetividade, interação permanente com colegas e professor/a, 
diálogos, uso de diversos e variados materiais didáticos e atenção especial às particularidades 
dos/das alunos/as. É importante que o/a professor/a alfabetizador/a desenvolva estratégias 
para atender às necessidades das crianças no processo de alfabetização. Assim, 
consideramos relevante conhecer algumas das estratégias pedagógicas utilizadas pelos/
as docentes com o intuito de fazer frente às especificidades do processo de alfabetização 
no contexto do isolamento causado pela pandemia de Covid-19. 

A partir das respostas concedidas pelas/os professoras/es, pudemos notar que 
estes/as adotaram diferentes estratégias para alcançar e atender às necessidades de seus/
suas alunos/as. Vale ressaltar que todos/as os/as profissionais consultados desenvolviam 
a docência em escolas de redes educacionais que optaram por adotar o ensino remoto. 
Dentre as estratégias desenvolvidas, citadas pelos/as professores/as, destacamos as 
seguintes: utilização de Powerpoint adaptados à fase das crianças, chats para avaliação; 
jogos utilizando letras (Word); vídeo aulas; músicas variadas; gravação de vídeos; 
utilização de materiais que as crianças possuíam nas suas casas (brinquedos, alimentos, 
material reciclado); atividades de interação com a família; atividades a partir de situações 
cotidianas, como textos, brincadeiras, atividades artísticas e a utilização de quadro branco 
com explicações para montar e utilizar o alfabeto móvel. Os/as docentes afirmaram 
também ter recorrido a conversas com alunos/as por telefone; envio de atividades em 
Pdf; orientação aos/às responsáveis para a criação de um ambiente alfabetizador em 
suas casas; chamadas de vídeo com apresentação de sílabas; planejamento flexível e 
adaptado ao nível de aprendizagem dos/as alunos/as; utilização de vídeos disponíveis na 
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Internet; material impresso com especificidades para aproximações aos/às alunos/as com 
deficiência, com acompanhamento do setor de educação especial das escolas. Ademais 
foram citados os recursos de contação de histórias por videoconferência; utilização de 
parlendas, histórias infantis e rimas, tendo como foco a interpretação oral, o diálogo, a 
criação de desenhos e a identificação das letras que compunham palavras em destaque; 
discussões e conversas sobre COVID-19; realização de encontros pedagógicos remotos 
para ampliar o contato com os/as alunos/as e trabalho pedagógico com projetos didáticos; 
atividades lúdicas e leves, focando especificamente o emocional, em maior medida que os 
conteúdos.

Em contrapartida, alguns/as docentes ressaltaram dificuldades no ensino remoto e 
questionaram que essa modalidade poderia ampliar ainda mais as desigualdades sociais 
existentes. Destacaram, dessa forma, a impossibilidade de atender a todos/as, já que mesmo 
contando com os recursos tecnológicos necessários que possibilitariam esse contato, 
a grande maioria das crianças não teve acesso à Internet, ficando muitas excluídas e à 
margem do processo. Muitos/as docentes afirmaram que as atividades propostas tiveram por 
objetivo manter o vínculo com os/as alunos/as, levantando diariamente suas experiências e 
descobertas através de histórias, jogos, brincadeiras, pesquisas e apresentações. Para tal, 
afirmaram vários/as docentes, tiveram que elaborar diversos mecanismos para conseguir 
manter a comunicação com as crianças e seus/suas responsáveis, através de ligações, 
e-mails e até questionários online.

5 |  ALFABETIZAÇÃO NA MODALIDADE VIRTUAL?
Ao solicitarmos que os/as docentes indicaram aspectos positivos da implementação 

de aulas remotas no processo de alfabetização, observamos que boa parte não conseguiu 
destacar nenhum, já que consideraram que as aulas virtuais serviram muito mais como meios 
para se manter contato com as atividades e o ambiente escolar do que para a alfabetização 
propriamente dita. A grande maioria enfatizou que a educação remota não funciona como 
um substituto das aulas presenciais e que serve principalmente para manter o vínculo 
na relação escola, alunos/as e família. Para um grupo reduzido de professores/as essa 
modalidade funcionaria como uma maneira de se aproximar da tecnologia e suas diferentes 
formas de uso e, inclusive, como meio para se inovar, mas que, para tal, seria necessário 
contar com recursos que a escola geralmente não possui, nem disponibiliza, como o acesso 
à Internet. Assim, foi mencionado que algumas escolas, que não conseguiram oferecer 
aulas online, enviaram atividades de forma impressa e apontaram a grande dificuldade 
de muitas famílias para obter conexão à Internet e dispositivos/aparelhos adequados para 
acompanhar as atividades propostas e destacaram enormes dificuldades dos responsáveis 
para assistir aos/às filhos/as nos estudos (seja por falta de conhecimento/formação, por 
motivos de doença e/ou de falta de tempo para se dedicar às tarefas escolares). Os/as 
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docentes afirmaram energicamente que o ensino remoto, modalidade que se estabeleceu 
em caráter emergencial, não substitui as aulas presenciais e o trabalho pedagógico que 
a/o professor/a desenvolve cotidianamente na sala de aula. Nesse sentido, e como foi 
destacado por vários/as deles/as, a formação continuada é essencial na profissão docente, 
já que as diferentes ferramentas disponíveis como a Internet servem como aliadas no 
processo de ensino-aprendizagem, sendo fundamental conhecer as possibilidades que 
essas ferramentas oferecem e as possíveis formas de exploração no processo de ensino 
da leitura e da escrita iniciais.

Entre os aspectos negativos das aulas remotas para o processo de alfabetização, 
os/as professores/as destacaram: limitação no acesso à Internet de um número significativo 
de alunos/as; falta de participação efetiva de todos/as nas atividades propostas; ausência 
de trocas de experiências e de contato físico e do “olho no olho”, dificuldade de oferecer 
respostas imediatas às dúvidas e dificuldades; falta de interação entre os/as alunos/as das 
turmas e com a ambiente escolar.

Em relação ao processo de ensino-aprendizagem, os/as participantes da pesquisa 
consideraram que as aulas remotas não permitiriam acompanhamento de todos/as e 
dificultariam a aprendizagem dos conteúdos, assim como a avaliação do processo, havendo 
ausência de contato do/a professor/a na mediação, de forma individualizada, dificultando a 
proposta de atividades que promovam a reflexão sobre a leitura e a escrita.

Para vários/as docentes, a educação remota aprofundaria as desigualdades. 
Alguns/as se referiram à impossibilidade dos/as responsáveis de acompanhar o processo 
de ensino-aprendizagem remoto por não dominarem a linguagem escrita convencional, 
nem as tecnologias necessárias, ou serem excluídos/as do mundo digital, contribuindo para 
aumentar ainda mais as diferenças dos níveis de aproveitamento escolar. A ausência de 
interação social que acontece na sala de aula “real” foi considerada responsável pela falta 
de desenvolvimento de afetos, empatia e aprendizagem coletiva. Afirmaram, desta forma, 
que o ambiente escolar é fundamental para a formação integral do indivíduo e que não 
pode ser substituído pela modalidade não presencial ou remota.

Com respeito aos suportes a partir dos quais se desenvolve o processo educativo, 
os/as professores/as consideraram negativa a dependência absoluta das condições e do 
acesso às tecnologias e o alto custo das ferramentas tecnológicas. Avaliaram de forma 
negativa, ademais, a dependência dos/as alunos/as dos seus/suas responsáveis para 
realizar as tarefas solicitadas e acompanhar as atividades. 

Outra limitação importante foi destacada por alguns/as professores/as, referida 
ao vínculo escola-família durante esse primeiro momento de isolamento social, em que 
a educação virtual contribuiu para o apagamento do feedback, dificultando ao máximo o 
estabelecimento de canais de comunicação efetivos, o que, para eles/as, influenciaria de 
forma negativa no processo de aprendizagem das crianças. É importante destacar que, 
para muitos/as professores/as, as aulas remotas foram consideradas cansativas, tanto 
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para eles/as quanto para os/as responsáveis e para as crianças.
Em relação à aprendizagem, para alguns/as docentes que fizeram parte da nossa 

pesquisa, as aulas remotas no primeiro momento do seu estabelecimento durante o 
isolamento social, serviram, apenas, para as crianças lembrarem o que já tinham aprendido 
e para revisão de conteúdos, mas não permitiram a aprendizagem de novos conteúdos. 

Acreditamos ser interessante a ressalva realizada por alguns/as docentes em 
relação ao entendimento do significado da alfabetização, já que, afirmaram, a avaliação a 
respeito da aprendizagem das crianças nesta etapa inicial de escolaridade na modalidade 
virtual depende, principalmente, da perspectiva do/da docente e da forma em que ele/a 
define o termo alfabetização. Assim, afirmaram que as aulas remotas não possibilitam 
discussão, interação, nem construção de conhecimentos.

Dois aspectos se destacam a partir das respostas e reflexões dos/das professores/
as: o apoio da família e as condições relativas à realidade dos/das alunos/as. O primeiro 
deles foi considerado de suma importância para o desenvolvimento e a aprendizagem 
das crianças. Aquelas que contaram com suporte familiar conseguiram acompanhar as 
aulas remotas, o que pressupõe que possuem o mínimo de recursos tecnológicos, como 
Internet, computador, tablet ou celular. Em contrapartida, aqueles/as alunos/as que não 
contaram com tais recursos, nem com a disponibilidade familiar permanente, tiveram uma 
participação insuficiente ou inexistente. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS PARA PENSAR NOVOS COMEÇOS 
Ao longo da pesquisa foram surgindo diversas problemáticas vinculadas ao momento 

de isolamento social e às demandas frente à educação. Pôde-se observar que uma das 
maiores dificuldades vivenciadas pelos/as docentes esteve ligada diretamente ao acesso 
à Internet, um recurso ainda limitado e distribuído de forma desigual em nossa sociedade. 
A imposição do ensino remoto atingiu diversos sujeitos, e sabemos que muitos não foram 
nele contemplados, pois não possuíam os recursos necessários, sendo relevante lembrar 
que, segundo o IBGE, no ano de 2019, o Brasil tinha quase 40 milhões de pessoas sem 
acesso à Internet1.

A formação continuada também foi destacada como uma necessidade urgente, 
já que diversos/as docentes tiveram que vivenciar uma nova experiência: o uso das 
tecnologias como principais ferramentas de trabalho. Assim, a pandemia trouxe um olhar 
afirmativo acerca dessa impostergável demanda, sendo que muitos/as professores/as 
necessitaram auxílio para utilizar essas novas ferramentas, que, na maioria das vezes, 
permaneciam distantes da sala de aula. 

O imperativo de uma maior conectividade, e de qualidade, nas instituições 
escolares também apareceu nos depoimentos dos/das docentes, que destacaram a falta 
1 Disponível em https://educa.ibge.gov.br/jovens/materias-especiais/20787-uso-de-internet-televisao-e-celular-no-bra-
sil.html. Acesso em 19/08/2021.

https://educa.ibge.gov.br/jovens/materias-especiais/20787-uso-de-internet-televisao-e-celular-no-brasil.html
https://educa.ibge.gov.br/jovens/materias-especiais/20787-uso-de-internet-televisao-e-celular-no-brasil.html
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de programas online que reúnam de forma simultânea alunos/as e professores/as em 
ambiente de propósito educativo, e a falta de conexão à Internet de qualidade, de forma 
que as desigualdades sociais e históricas da sociedade brasileira se mostraram, também, 
como exclusão digital, atingindo estudantes e docentes, e ficou evidenciada a partir do 
cancelamento das aulas presenciais e da instalação do ensino remoto.

Um imperativo que se apresenta nesse novo contexto - pós-pandêmico e de ensino 
remoto e/ou híbrido - é a problemática da alfabetização digital. O avanço vagaroso e limitado, 
relativo à conectividade no Brasil criou uma geração de estudantes, e de professores/as, 
que não possui conhecimentos e informações necessários para navegar na Internet e obter 
informação séria e segura. Assim, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) apontou que, dentre os/as estudantes brasileiros/as na faixa etária 
dos 15 anos, 67% não diferenciam fatos de opiniões quando realizam leituras de textos no 
espaço virtual2. 

Entendemos que a pandemia mostrou muito claramente as desigualdades 
existentes na educação e na sociedade brasileiras, na medida em que, pelas respostas 
dos/as professores/as percebemos que muitos/as tiveram que comprar equipamentos para 
utilizar nas aulas remotas e se adaptar à nova realidade, visto que em grande parte das 
instituições escolares ocorreu uma migração linear do ambiente presencial para o virtual, 
sem ter sido oferecido nenhum tipo de suporte técnico e sem qualquer planejamento didático 
colaborativo. A solidão para dar conta das tarefas pedagógicas, e o que elas envolvem, 
foi o sentimento mais citado pela quase totalidade dos/as docentes que participaram da 
pesquisa.

Nas respostas dos/das professores/as alfabetizadores/as ficou evidente que, além do 
despreparo para lidar com tecnologias digitais, outro enorme desafio foi a falta de feedback 
de algumas crianças. Nesse sentido, cabe aqui salientar que o processo de alfabetização 
requer participação da família e da escola (gestores/as, docentes e crianças) e que em 
tempos tão difíceis e atípicos tem sido difícil conseguir uma participação homogênea e 
constante, uma vez que a falta de acesso à Internet, a crise sanitária, o isolamento social, 
o aumento das tarefas domésticas e de cuidados, dificultaram significativamente esse 
processo.

As conclusões do Segundo Relatório Anual de Acompanhamento do Educação 
Já!, balanço divulgado pelo Todos Pela Educação3, que aborda avanços, desafios e 
retrocessos na implementação de políticas educacionais de impacto nacional no ano 
de 2020, apontam importante diminuição de políticas públicas para a Educação Básica.  
No período abordado nesse trabalho, além de ter acontecido uma quantidade absurda 
de mortes e de pessoas gravemente doentes em decorrência do estabelecimento de 

2 Disponível em: https://g1.globo.com/educacao/noticia/2021/05/06/67percent-dos-estudantes-de-15-anos-do-
-brasil-nao-sabem-diferenciar-fatos-de-opinioes-afirma-relatorio-da-ocde.ghtml Acesso em: 20/06/2021.
3 Disponível em: https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2021/02/2o-Relatorio-Anual-de-A-
companhamento-do-Educacao-Ja_final.pdf. Acesso em:02/08/21. 

https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2021/02/2o-Relatorio-Anual-de-Acompanhamento-do-Educacao-Ja_final.pdf
https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2021/02/2o-Relatorio-Anual-de-Acompanhamento-do-Educacao-Ja_final.pdf
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inadequadas políticas sanitárias, o impacto altamente negativo de crianças e docentes 
fora da escola e a implementação de políticas educacionais que engessam as práticas de 
ensino-aprendizagem, pela excessiva burocratização das tarefas docentes, agravaram o 
desolador panorama vivenciado. No entanto, e contraditoriamente, segundo informações 
disponíveis, 2020 foi o ano com menor gasto do MEC em Educação Básica desde 20104. 

Assim, como afirma Souza Santos (2020:6), a pandemia veio “apenas agravar uma 
situação de crise a que a população mundial tem vindo a ser sujeita. Daí a sua específica 
periculosidade”. Para além do medo à doença, à parda da vida de seres queridos, do pânico 
a perder o emprego e não conseguir dar conta das novas demandas que a pandemia 
instalou nas vidas de todos e de todas, ainda segundo o autor, o que ela representa é muito 
mais do que isso. 

O incerto período “pós-pandêmico” envolverá lutas cotidianas em defesa de melhores 
e mais dignas condições de trabalho de profissionais da educação, democratização na 
distribuição do acesso à Internet e a ferramentas digitais e profundos debates acerca da 
vida, da escola e da sociedade que queremos construir.  

 A alfabetização é um processo que requer muita atenção e uma fase essencial 
na vida de toda criança ou adulto em processo de aquisição da linguagem escrita. Nesse 
sentido, as diversas dificuldades que vão se apresentando aos sujeitos são geralmente 
superadas no contexto da sala de aula, espaço essencial para que o/a professor/a consiga 
acompanhar de perto as demandas e necessidades. Durante o isolamento social esse 
processo se complexizou, o diálogo entre docente e alunos/as e entre eles/as se tornou 
escasso ou completamente ausente. Em relação ao ensino remoto, mais da metade dos/
das docentes afirmou discordar da implementação dessa modalidade para fins de ensino 
da leitura e da escrita, pela ausência de interações cara a cara no cotidiano da sala de 
aula. Porém, pouco menos da metade dos/das docentes considerou possível estabelecer 
interação na modalidade virtual, mas reconheceu que a educação presencial é essencial 
no processo de alfabetização em qualquer modalidade de ensino.
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